











debate nacional sobre educação
Síntese do Seminário Equidade na Educação: Prevenção de Riscos Educativos

1. Identificação

Seminário “Equidade na Educação: Prevenção de Riscos Educativos”

Data: 16 de Novembro de 2006

Local: Auditório do CNE

Participantes: cerca de 100 pessoas, conselheiros, professores, psicólogos, investigadores em Ciências da Educação, ...

2. Síntese do Seminário

Inserido na Área Temática 2 – Qualidade e Equidade em Educação do Debate Nacional sobre Educação, o Seminário teve como ponto de partida a apresentação de um Estudo de Caso sobre “Abandono Escolar em Contexto Urbano”, realizado na Escola Básica dos 2º e 3º ciclos Ramalho Ortigão, no Porto. Integraram a equipa responsável pelo estudo as professoras Angelina Carvalho, Conceição Dinis e a socióloga Ana Luísa Martinho.

Na abertura do Seminário, a Ministra da Educação apresentou uma comunicação onde equacionou o papel da escola no combate às desigualdades sociais. Invocando as perspectivas da sociologia crítica sobre o papel reprodutor da escola dessas mesmas desigualdades, criticou a concepção fatalista subjacente e defendeu a construção de uma política robusta de redução das desigualdades perante e na escola. A experiência de vários países demonstra que os requisitos da qualidade e da equidade podem ser cumpridos, o que passará por introduzir mudanças na organização do sistema educativo, pela melhoria da qualidade das escolas, pela introdução de medidas de diferenciação controlada e dirigidas a alvos prioritários e por abdicar de políticas excessivamente uniformizadoras, apostando numa efectiva redistribuição dos recursos existentes. Defendeu, assim, a construção de um círculo virtuoso entre maior equidade de oportunidades, maior eficácia no uso dos recursos e melhoria da qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem.

Dando início aos trabalhos do Seminário, a conferência proferida pela Profª Odete Valente sobre “A Escola, a sua Missão e os seus Valores”, situou os desafios que se colocam à educação para todos e os novos papéis com que a escola se vê confrontada.

Seguiu-se a apresentação do Estudo de Caso pela equipa responsável. A caracterização do contexto sócio-económico em que a escola se encontra inserida, as baixas expectativas que as famílias têm relativamente aos percursos escolares dos seus filhos, as dificuldades encontradas na transição dos alunos entre as escolas do 1º ciclo e a escola de 2º e 3º ciclos, a falta de acompanhamento e de apoio que a escola disponibiliza a estas situações de risco educativo foram apontadas como causas do abandono escolar precoce encontrado.  Nos seus comentários, as investigadoras Isabel Menezes e Maria João Leote Carvalho reforçaram a ideia da pouca valorização que as famílias dos meios mais desfavorecidos fazem da escola, mas simultaneamente a dificuldade que a escola tem de diferenciar as suas formas de intervenção.

No painel “Situações de risco – Intervenções e formas de acompanhamento” foram abordadas as questões da sinalização e intervenção junto de crianças e jovens em risco social, nomeadamente o papel da Comissão Nacional de Protecção de Menores e o início da experiência de tutorias ao nível da escola.

Da parte da tarde, o painel “Situações de risco educativo – modalidades de resposta” discutiu as formas de diferenciação pedagógica a nível da sala de aula e os modelos de diversificação curricular da educação especial, dos cursos de educação e formação e do Programa para a Eliminação do Trabalho Infantil.

O Seminário terminou com uma síntese dos trabalhos feita pela Conselheira Maria Emília Brederode Santos.

